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O 
refrigerante já não é daque-
la marca mais conhecida; a 
carne mais barata é a opção 
no açougue, mesmo que não 

fosse exatamente a ideia do cardápio 
no dia; produtos de limpeza mais ba-
ratos vão da gôndola para o carrinho, 
deixando as estrelas das prateleiras 
— e dos preços — em segundo pla-
no; a academia entra na lista das ati-
vidades ameaçadas, as sessões de te-
rapia viram alvo de reflexão, enquanto 
o bar ou restaurante do fim de sema-
na é trocado por uma reunião caseira 
com os amigos...

A substituição de produtos, o corte 
de supérfluos, a redução do lazer en-
traram de vez nos hábitos, e no orça-
mento, da maioria dos brasileiros — e 
não apenas das classes mais carentes. 
Com inflação galopante, combustíveis 
que se transformaram em susto a cada 
abastecimento e uma economia que 
não dá sinais animadores, poupar é o 
verbo mais conjugado do momento, 
como alternativa a outro bem menos 
atraente: endividar-se.

Estudo recente elaborado pelo De-
partamento de Estatística da Eurocon-
sumers — organização sem fins lucra-
tivos formada por entidades europeias 
de proteção ao consumo —, em parce-
ria com a Associação Brasileira de De-
fesa do Consumidor (Proteste) traduz 
esse exercício em números, ao abor-
dar a inflação e os reflexos da guerra 
na Ucrânia. De acordo com a pesqui-
sa, feita via questionários on-line, des-
de o início do ano, 91% dos entrevis-
tados mudaram seus gastos com mo-
radia, energia e água, assim como os 
de nutrição. E 85% já não desfrutam 
da mesma forma de lazer e cultura.

Antes mesmo da mais recente al-
ta dos combustíveis, 83% declaravam 
ter mudado as formas de se deslo-
car. Vista como o bem essencial aos 
demais valores, a saúde foi a que so-
freu menor impacto, de acordo com a 
sondagem. Ainda assim, mais da me-
tade (52%) dos consultados se viram 

obrigados a modificar seus padrões 
também nesse setor.

Mas outros aspectos que influen-
ciam a definição de uma existência 
saudável também sofrem com a es-
calada de preços associada à crise 
econômica. Na mesma pesquisa, por 
exemplo, 49% dos entrevistados decla-
raram que passaram a comprar menos 
carne vermelha, peixe ou frango devi-
do ao custo, enquanto 41% admitiram 
cortar outros itens considerados não 
essenciais na alimentação. 

Reportagem publicada na segunda-
feira pelo jornal Estado de Minas, dos 
Diários Associados, mostra que o con-
sumidor é a ponta das mudanças, mas 
que elas afetam também o produtor 
e, obviamente, ao longo das engrena-
gens econômicas, comércio, indústria 
e serviços. No campo, por exemplo, 
diante da disparada nos preços dos 
fretes e insumos — e impossibilita-
dos de repassar integralmente custos 
a compradores que já racionam suas 
aquisições mais básicas —, agriculto-
res começam a reduzir a área plantada 
e há quem fale em deixar a atividade.

Não é preciso ser especialista pa-
ra intuir a ameaça de uma crise que 
afeta do consumo à produção, com 
a chamada estagflação — temida 
combinação de uma economia em-
perrada com preços em elevação. O 
brasileiro comum percebe o risco, 
levando-se em conta o recorte de 
pesquisa eleitoral divulgada segun-
da-feira pelo Instituto FSB, apontan-
do que 62% dos entrevistados não 
acreditam que a economia vá me-
lhorar em até três meses, enquanto 
63% consideram o quadro econô-
mico atual ruim ou muito ruim. Um 
desafio e tanto para os próximos go-
vernantes, do Planalto aos estados, 
passando pelo Poder Legislativo. E, 
sejam quem forem os escolhidos, a 
missão terá de ser enfrentada em 
meio à tarefa inadiável de unir e pa-
cificar um país que tende a sair poli-
ticamente estilhaçado do processo.

A crise que molda os
hábitos do brasileiro

O perigo mora em casa

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Acusada do brutal assassinato do 
próprio filho, Monique Medeiros, en-
fim, voltou para a cadeia, de onde não 
deveria ter saído. A decisão foi do de-
sembargador Joaquim Domingos de Al-
meida Neto, do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro. Ele acatou um recurso 
do Ministério Público contra o privilé-
gio da prisão domiciliar concedida à ré 
em abril. Felizmente, uma correção de 
rumo na Justiça.

Não se pode jamais esquecer do 
martírio de Henry Borel, 4 anos. A ro-
tina de intensos sofrimentos físicos e 
psicológicos e o espancamento até a 
morte. As investigações apontam o pa-
drasto,  o ex-vereador Dr. Jairinho, co-
mo o covarde autor da brutalidade. A 
mãe também responde pela barbárie, 
porque sabia das torturas contra o fi-
lho e nada fez para protegê-lo.

O caso de Henry Borel é destaca-
do no Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado esta semana. “Fi-
cou comprovado que diversas foram 
as agressões até que o homicídio fosse 
consumado. Possivelmente, essa morte 
poderia ter sido evitada se as violências 
anteriores tivessem sido identificadas, 
e o caso encaminhado às autoridades 
competentes”, enfatizam os responsá-
veis pelo documento.

As afirmações foram feitas no con-
texto do aumento de maus-tratos con-
tra crianças e adolescentes, abordado 
no anuário. Segundo o levantamento, 
em 2021, houve 19.136 registros desse 
tipo de crime, uma elevação de 21,3% 
em relação a 2020.  A faixa etária de 5 a 
9 anos é a mais vitimada (36%), seguida 
por 10 a 14 anos (29%), 0 a 4 anos (26%) 
e 15 a 17 anos (9%). De acordo com o 
documento, 81% dos abusos ocorre-
ram nas residências.  Além disso, foram 
registradas 18.461 lesões corporais. As 
estatísticas são assustadoras, mas nem 
refletem a plena realidade, porque há 
significativa subnotificação.

Apesar do quadro desolador, a vio-
lência doméstica não é tratada com a 
urgência e a seriedade que demanda. 
Este país negligencia cruelmente a ca-
mada da população que mais precisa 
ser protegida, por sua extrema vulnera-
bilidade. O enfrentamento à calamida-
de passa por políticas públicas efetivas, 
por programas de prevenção e cuidado. 
A sociedade também tem de ser ativa 
nas cobranças ao Estado e nas próprias 
ações. Denunciar sempre que perceber 
violência é um dever. Canais não faltam 
— delegacias, conselhos tutelares, Dis-
que 100, apps Direitos Humanos e Pro-
teja Brasil —, o que falta é ação. 
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Célio Borja

Só agora, com profunda 
emoção, soube do falecimen-
to de Célio Borja, de quem fui 
grande amigo. Era um grande 
jurista e um político honesto 
e austero, que prestou ines-
timáveis serviços à Justiça e à 
política. Como Presidente da 
Câmara dos Deputados po-
de exercer na plenitude seu 
papel de grande articulador. 
A ele a transição democráti-
ca deve grandes serviços. Ti-
ve a oportunidade de nomeá
-lo Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, que exerceu 
com grande brilho. Quero 
apresentar a Helena e todos 
os seus, em meu nome e de 
Marly, o meu maior pesar.

 » José Sarney,

Ex-presidente da República

Podres poderes

Alargando o espaço dos in-
teresses de mercado e enco-
lhendo o espaço público dos 
direitos, o liberalismo de dis-
posição conservadora apu-
nhala o coração da democra-
cia. A arquitetura da destrui-
ção, nesse caso, se dá princi-
palmente com o sucateamen-
to do sistema educacional. In-
teressa aos donos do poder 
um país que lhes sirvam ape-
nas como fábrica de trabalha-
dores alienados. “Enquanto os 
homens exercem seus podres 
poderes/Morrer e matar de fo-
me, de raiva e de sede/São 
tantas vezes gestos naturais” 
— já alertava Caetano Velo-
so, em Podres Poderes (Velô, 
1984). Como os “ridículos ti-
ranos” atuam no Brasil, per-
seguindo a inteligência nacio-
nal e fomentando a cretinice 
verde-amarela? Ao “medalhão 
completo”, convém ser “dota-
do da perfeita inópia mental”, 
conta, com fina ironia, Ma-
chado de Assis (1839-1908), 
em Teoria do medalhão: diálo-
go (1881). Deitam aí os moti-
vos do grande desinteresse pe-
los encantos do conhecimen-
to e da sensibilidade. A atual 
conjuntura de forças renova o 
quadro idiota de valores. A es-
cola deixou de ser vista como 
estrada civilizatória que pre-
para para a vida, o trabalho, a convivência social. A situa-
ção vinha de antes, mas foi turbinada pelos estragos da 
pandemia e por tudo o que houve de esdrúxulo na ges-
tão da área. O governo simplesmente fugiu da obrigação 

moral de transmitir aos jovens 
o que a sociedade tem de me-
lhor, a cultura universal, o co-
nhecimento acumulado, os ins-
trumentos básicos para se mo-
ver na vida moderna, a leitura, 
a escrita, o cálculo, a história e 
a ética cívica. A ação governa-
mental dirigiu-se deliberada-
mente para desorganizar o sis-
tema escolar. A educação san-
gra no Brasil. Mas seu coração 
não parou de pulsar.

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte

Armadilha

A PEC dos Precatórios, que 
alterou a Constituição e trans-
formou–se em lei para permi-
tir que o Poder Executivo sus-
penda o pagamento dos títu-
los judiciais, reconhecidos por 
sentenças transitadas em jul-
gado, foi um verdadeiro cam-
bito e visou beneficiar os gran-
des empresários e o próprio 
Governo. Isso por quê?  Os 
grandes empresários com dí-
vidas ao erário foram autori-
zados a pagar com esses títu-
los. Coagidos com a suspen-
são, pelo judiciário, do paga-
mento desses títulos, os seus 
portadores, todos passando 
por dificuldades financeiras, 
não restou outra alternativa a 
não ser vendê-los por preço ir-
risório. Assim, por esta mano-
bra, o Governo recebe os im-
postos dos grandes empresá-
rios dando quitação desses dé-
bitos. Enquanto isso, os credo-
res tiveram sérios prejuízos: 
até precatórios aptos a serem 
pagos, com dinheiro aprovado 
no orçamento, foram suspen-
sos e até hoje continuam sem 
solução. São milhões de cre-
dores prejudicados. Esclare-
cimento: cambito é uma cila-
da (jogada) de xadrez que visa 
iludir o adversário para lucrar 
na jogada seguinte. Foi o que 
ocorreu com a referida emen-
da constitucional: o que se ale-
gava era que o dinheiro obti-
do era para pagar o famigera-
do Auxilio Brasil, o antigo Bol-
sa Família, aos mais necessita-
dos; o que ocorreu ao contrá-
rio: quase R$ 5 bilhões foram 
destinados ao Fundo Eleitoral 
e outros bilhões foram desti-

nados às emendas secretas dos deputados e senadores. 

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Não se aproxime do presidente 

da Caixa, pois ele pode 

mexer na sua poupança.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A manchete de capa do 
CB de terça-feira diz tudo: 

“Depois de ir ao Hospital de 
Samambaia (HRSAM) e ao 

de Taguatinga (HRT)”...

José Airton de Brito — Asa Norte

Campeão olímpico e 
tricampeão mundial de boxe, 
Andy Cruz, é preso ao tentar 

fugir do “paraíso” cubano. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Após os escândalos na Saúde, 
na Educação,  cheques em 

conta de familiares, orçamento 
secreto, superfaturamento de 
ônibus escolar, o presidente 

garante que não há corrupção 
no seu governo. Só tráfico 
de influência. Ainda bem!

Marco Antônio de Assis — Águas Claras

Pastores bolsonaristas 
confirmam a máxima: “Pequenas 

igrejas, grandes negócios”.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


